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A produção de subjetividade dos usuários de um hospital-dia: 
uma experiência sociopoética
Lia Carneiro Silveira1, 

Violante Augusta Bastista Braga1,
Sandra Haydeé Petit1

1 Universidade Estadual do Ceará, CE, Brasil

RESUMO 
Apresentamos parte dos dados relativos a uma pesquisa desenvolvida junto a usuários de um hospital-

dia da rede pública de Fortaleza, Ceará com o objetivo de conhecer as possibilidades de produção de 

subjetividade para a pessoa que vivencia o sofrimento mental no atual contexto histórico. Utilizamos a 

abordagem sociopoética que nos possibilitou, através da realização de ofi cinas, trabalhar aspectos relativos 

a criatividade e a sensibilidade. Os resultados mostram os conceitos produzidos pelo grupo e como esta 

produção proporcionou a construção de novos espaços de subjetivação. Concluímos fazendo algumas 

considerações sobre a importância de se instaurar novas possibilidades de se conceber e agir diante da 

experiência da loucura.   

Descritores: Saúde Mental, Métodos, Criatividade.
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INTRODUÇÃO

Atualmente, a assistência em saúde mental 

vem passando por grandes transformações em 

decorrência das propostas da reforma psiquiá-

trica brasileira. Inspirada na reforma psiquiátrica 

italiana e no seu marco conceitual de desinstitu-

cionalização, a reforma brasileira propôs não só 

uma reorganização dos serviços de atenção em 

saúde mental. Vai muito além disso ao nos lem-

brar que, mudar os muros físicos do manicômio 

não é suficiente, se isso não vier acompanhado 

de uma mudança no nosso modo de perceber 

e, conseqüentemente, agir perante o sofrimen-

to mental. O foco da atenção passa a ser deslo-

cado da doença mental para a ênfase na produ-

ção de subjetividade das pessoas a quem pres-

tamos assistência.

O conceito de produção de subjetividade 

utilizado por nós parte do princípio de que nos-

sa forma de existir no mundo não é única nem 

imutável, mas, ao contrário, é produzida cons-

tantemente numa relação direta com a realida-

de social, política, histórica e social em que vive-

mos. Sendo assim, quando nos referimos à “sub-

jetividade”, não estamos falando de um fato psi-

cologizado, individualizado e natural. Falamos, 

antes, de uma “subjetividade maquínica”, a qual 

não apenas está relacionada com o meio social 

onde os sujeitos encontram-se inseridos, mas é 

responsável, inclusive, por sua produção: “o de-

sejo produz o real, ou a produção desejante mais 

não é do que a produção social”. (1:34)

Um outro cuidado a ser tomado ao mergu-

lharmos nestes espaços destinados a trabalhar 

a produção de subjetividade é o de evitar de-

sembocar exclusivamente numa “produção de 

subjetividade capitalística”.(2) Este tipo de pro-

dução de subjetividade é o mecanismo através 

do qual o “capitalismo produz exatamente in-

divíduos normalizados, articulados uns aos ou-

tros segundo sistemas hierárquicos, sistemas de 

valores, sistemas de submissão”.(2:16) Entretan-

to, é possível desenvolvermos modos de pro-

dução singulares, numa recusa a esta serializa-

ção de indivíduos. Este “processo de singulari-

zação” leva a construção de uma subjetividade 

singular através da produção de novos modos 

de sensibilidade, modos de criatividade e de re-

lação com o outro.

Partindo desse ponto de vista procuramos, 

durante a construção de nossa tese de douto-

ramento, desenvolver uma pesquisa junto aos 

usuários de um serviço tipo hospital-dia, obje-

tivando conhecer suas possibilidades de produ-

ção de subjetividade naquele momento, a par-

tir das experiências de vida que ficaram marca-

das em seus corpos.

Desenvolvimento: apresentando os caminhos 
percorridos

Para podermos operacionalizar nossa pes-

quisa recorremos à utilização das ferramentas 

disponibilizadas pelo método da sociopoética. 

Esta abordagem se propõe a uma análise críti-

ca da realidade social, buscando “proporcionar 

a expressão da transversalidade dos desejos e 

poderes que agem, de maneira inconsciente, 

na vida social”.(3:13) Para alcançar seus objetivos, 

uma pesquisa sociopoética precisa resguardar 

alguns princípios como, por exemplo, a partici-

pação dos sujeitos da pesquisa como co-pesqui-

sadores, a valorização do corpo todo na produ-

ção do conhecimento e a utilização da criativi-

dade de tipo artístico no processo de pesquisa. 

Dentre estes princípios, destacamos aquele que 

diz respeito à valorização do corpo na produção 

do conhecimento, pois foi exatamente através 

dele que operacionalizamos nosso estudo.

A produção de dados na pesquisa sociopo-

ética ocorre a partir da realização de oficinas que, 

através de técnicas artísticas, procuram criar es-

paços para que emirjam os aspectos relativos a 
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produção de subjetividade. Nesta pesquisa utili-

zamos técnicas/dispositivos elaborados toman-

do por base os cinco sentidos – visão, audição, 

paladar, olfato e tato. A idéia era proporcionar, 

através do corpo e da sensibilidade, uma forma 

de produção do conhecimento que não fosse 

apenas racional. Para apresentação neste arti-

go, destacamos apenas os dados referentes à 

produção através do tato, devido à riqueza de 

dados produzidos nesta oficina.

O local escolhido foi um hospital-dia da 

rede pública de assistência em saúde mental 

da cidade de Fortaleza, Ceará. O primeiro pas-

so para a realização da pesquisa foi a forma-

ção do grupo co-pesquisador, pois, na socio-

poética, os sujeitos da pesquisa são reconhe-

cidos como pesquisadores co-responsáveis pe-

lo conhecimento produzido. No nosso caso, o 

grupo-pesquisador foi composto por 12 (doze) 

usuários assistidos pelo hospital-dia. Em segui-

da, passamos à segunda etapa do método so-

ciopoético que é a negociação do tema. Nessa 

fase levamos até o grupo nosso problema de 

pesquisa – conhecer a produção de subjetivi-

dade dos usuários – e perguntamos qual a re-

levância do tema para os mesmos, fazendo um 

contraponto das nossas inquietações com as do 

próprio grupo. A partir da discussão que se es-

tabeleceu, o grupo decidiu que o tema da pes-

quisa seria o relacionamento da família com 
a pessoa doente mental.

Posteriormente, no desenrolar das ofici-

nas, percebemos uma inquietação no grupo 

com relação ao termo “doente mental”, pro-

vavelmente devido a grande carga de precon-

ceitos que ele envolve. Realizamos uma nova 

discussão sobre o tema da pesquisa, sugerindo 

ao grupo a criação de um novo conceito para 

esta experiência. Sendo assim, em substituição 

ao termo “doença mental” o grupo criou o con-

ceito de “Bicofonia” e o descreveu da seguinte 

forma: “Bicofonia é uma situação em que todo 

mundo brinca e acaba se machucando. Ela é 

carnaval, brincadeira, mas é também o contrá-

rio da alegria, pois não conseguimos ficar ale-

gre quando estamos com ela, queremos mor-

rer. É um trauma psicológico porque o que fa-

zem com a gente na infância não dá para es-

quecer. Os problemas existem, mas não fazem 

parte dela, pois são as pessoas que criam os 

problemas e acham que ela é a causa de tu-

do, quando na verdade essa é uma crença que 

as pessoas tem e acabam levando isso adian-

te. Ela também se chama indiferença. Ela pa-

rece com a pessoa quando está doente, com a 

cara triste, triste mesmo. O problema da bico-

fonia é também o problema do desemprego. 

Ela traduz tudo aquilo que é capaz de gerar a 

depressão, um problema mental, psicológico, 

transtorno mental, tristeza, angustia e solidão. 

Como passar por isso e não se tornar um lou-

co? Um assassino, um revoltado? É o fantasma 

da bicofonia.”

Vale ressaltar que a palavra “bicofonia” 

sequer existe na língua portuguesa e, portan-

to, trata-se de um neologismo criado pelos co-

-pesquisadores. Entretanto, como nosso inte-

resse era exatamente o de desconstruir o signi-

ficado pronto, nada melhor para alcançar este 

objetivo do que uma palavra nova. Dessa for-

ma, o tema da nossa pesquisa foi re-delimita-

do e passou a ser As relações entre a família 
e a Bicofonia.

Ressaltamos que o desenvolvimento da 

pesquisa se deu de acordo com os princípios da 

Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saú-

de, garantindo a beneficência, a não-maleficên-

cia, justiça e autonomia aos envolvidos. Os par-

ticipantes assinaram o termo de consentimen-

to livre e esclarecido e o projeto de pesquisa foi 

submetido à apreciação do Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Federal do Ceará sen-

do aprovado em 24 de abril de 2003 com núme-

ro de protocolo 73/03. 
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A produção de conhecimento através do tato

A oficina do tato foi elaborada tomando 

por base alguns elementos da experiência de-

senvolvida pela artista plástica Lygia Clark, por 

volta dos anos sessenta e, posteriormente, ado-

tada pelo psiquiatra Lula Wanderley na clínica 

com psicóticos.(4) A proposta inicial de Lygia era 

o desenvolvimento de uma produção artísti-

ca que saísse do âmbito exclusivo da contem-

plação passiva e puramente óptica do espec-

tador e passasse a se constituir numa experi-

ência corpórea e participante na criação da lin-

guagem artística:

 “Lygia Clark percebe a mútua ruptura e in-

corporação objeto-corpo, o que torna a experi-

ência intensa e perturbadora, pois tende a abo-

lir tanto a arte (objeto) quanto o corpo ( ima-

gem do corpo), fazendo-os ressurgir como es-

paço potencial de criação no interior de cada 

criatura. Experiência que dilui a noção de su-

perfície, supera a dicotomia sujeito-objeto e se 

projeta para mais além do “eu” que determina 

a individualidade.” (4:20)

Posteriormente, a artista começa a traba-

lhar a perspectiva da relação corpo-arte num 

enfoque terapêutico através da proposição 

dos objetos relacionais. Os objetos relacionais 

são formados de matérias surpreendentemen-

te simples e, ao serem apenas vistos, não apre-

sentam nenhum valor estético: pequenas almo-

fadas de tecido recheadas com terra, sementes, 

bolinhas de isopor; sacos de plástico com água 

ou ar; meias femininas com pedras ou bolinhas, 

etc. A especificidade destes objetos está na po-

tencialidade sensorial que eles contêm em suas 

texturas, pesos e temperaturas. Quando experi-

mentados em conjunto, os objetos têm certa se-

melhança com o ambiente primário que envol-

ve o corpo, ou seja, “às qualidades plurissenso-

riais gravadas numa memória pré-verbal do cor-

po”. (4:35)Esta experiência vai constituir uma espé-

cie de linguagem do corpo.

Entendemos que essa proposta vai ao en-

contro das nossas expectativas com a sociopoé-

tica em vários pontos, apesar de não termos um 

enfoque terapêutico. Primeiro por utilizar a cria-

tividade artística na produção dos dados, segun-

do, por valorizar a utilização do corpo como for-

ça criativa e, finalmente, por proporcionar uma 

relação corpo/objeto extremamente produtora 

de estranhamento, já que parte de uma expe-

riência com objetos despidos de significados a 

priori. Sendo assim, elaboramos alguns objetos 

relacionais para a realização da oficina do tato, 

os quais descrevemos a seguir:

Quadro 1 – Objetos relacionais utilizados na oficina

Objetos Descrição

Objeto de ar e pedra
Saco de rede com cerca de 60x50 cm contendo e seu interior um saco plástico inflado (objeto 

de ar) e uma pedra oval.

Objeto leve Almofada de tecido medindo cerca de 30x30 cm recheada de bolinhas de isopor.

Objeto leve-pesado
Almofada de tecido medindo cerca de 30x30 cm com uma costura ao meio separando-a em 

duas partes sendo uma delas rechada com areia e a outra com bolinhas de isopor.

Objeto leve-áspero
Meia calça feminina com bolinhas de isopor amarradas numa das pernas e na outra uma esco-

va de cabelo de cerdas duras.

Água-viva

Objeto feito de manta acrílica costurada em várias linhas, rechadas de bolinhas de isopor e 

com uma franja no final (esse objeto surgiu durante a elaboração desta oficina e não está 

descrito no livro de Wanderlei)

Objeto de água Saco plástico com água nas dimensões de 30x50 cm.
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Objeto pesado-pesado
Almofada de tecido medindo cerca de 30x30 cm com uma costura ao meio separando-a em 

duas partes sendo uma delas recheada com areia e a outra com pedras.

Tubo de papelão Tubo de cerca de 1,5 m por onde o ar é soprado no corpo do participante.

Barba antropofágica Um novelo de linha é mergulhado na água e desenrolado sobre o corpo do participante

Antes de iniciarmos o contato com os ob-

jetos, solicitamos a todos que deitassem em 

colchonetes dispostos em círculos em posição 

confortável e com os olhos vendados. Durante 

o contato com os objetos os participantes de-

viam associar as sensações despertadas ao te-

ma da pesquisa.

Após termos alternado todos os objetos 

por todos os co-pesquisadores, finalizamos re-

tirando os objetos e pedimos que eles sentas-

sem. Sem quebrar o momento de introspecção 

que havia se criado, disponibilizamos argila e 

água para que eles elaborassem, através desse 

material, algo relacionado ao nosso tema e à ex-

periência com os objetos. Em seguida, cada um 

foi convidado a apresentar sua produção e fa-

lar um pouco sobre todo o processo vivencia-

do. Além da apresentação individual os co-pes-

quisadores realizaram também uma análise co-

letiva do material produzido. O conjunto desta 

produção (esculturas em argila, gravação das 

apresentações e discussões do grupo e o texto 

da análise coletiva) foi considerado como os da-

dos da pesquisa. Na sociopoética é a partir de-

les que o facilitador da pesquisa vai produzir su-

as próprias análises.

Análise dos dados: experimentando  
com a sociopoética

A análise dos dados na pesquisa sociopoé-

tica se dá de maneira particular, seguindo algu-

mas etapas. Primeiramente, vale ressaltar que 

nessa etapa a participação do grupo-pesquisa-

dor é a chave do processo. O grupo iniciou a aná-

lise comentando os dados produzidos e trazen-

do à tona todos os elementos que eles possam 

utilizar como referencial de análise. Certamen-

te, não se trata de um referencial teórico, mas 

sim, um referencial de experiências composto 

por tudo aquilo que foi capturando ao longo 

da sua vida. Foi muito importante o fato de que 

o grupo tenha se permitido “experimentar” os 

dados sempre utilizando seu próprio corpo pa-

ra entrar em contato com o universo da pesqui-

sa: olhar, cheirar, tocar, ouvir, provar.

Paralelamente às análises do grupo-pes-

quisador, a sociopoética requer, ainda, a reali-

zação da análise do material por parte do facili-

tador da pesquisa segundo algumas etapas pro-

postas pela sociopoética: categorização das fa-

las; transversalização e momento filosófico. Es-

ta última é a etapa onde buscamos as relações 

entre a produção do grupo e as correntes filo-

sóficas adotadas pelo facilitador, estabelecen-

do uma comunicação que nos permita perce-

ber suas convergências, complementaridades 

ou oposições. Optamos por apresentar neste 

artigo apenas o material referente a esta etapa.

Análise filosófica: quando conhecimento e sub-
jetividade se cruzam na sociopoética

A análise filosófica na sociopoética parte 

do princípio de que, ao produzir e analisar seus 

dados, o grupo-pesquisador passa a entrar nu-

ma espécie de devir-filósofo e a criar seus pró-

prios conceitos. Essa forma de pensar a produ-

ção de conhecimento tem suas raízes na con-

cepção dos filósofos franceses Gilles Deleuze e 

Felix Guattari, segundo a qual a filosofia não po-

de ser associada nem à reflexão, nem a contem-

plação, nem à comunicação:

“Ela não é contemplação, pois as contem-
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plações são as coisas elas mesmas enquanto 

vistas na criação de seus próprios conceitos. Ela 

não é reflexão, porque ninguém precisa de filo-

sofia para refletir sobre o que quer que seja. (...) 

E a filosofia não encontra nenhum refúgio últi-

mo na comunicação, que não trabalha em po-

tência a não ser de opiniões, para criar o consen-

so e não o conceito”.(5:14)

Além disso, segundo esta concepção de fi-

losofia, não podemos conhecer nada por concei-

tos que não tenham sido criados por nós mes-

mos. Essa é a tarefa da filosofia: criar conceitos. 

Nesse caso, passamos a nos perguntar o que é 

um conceito e, antes de mais nada, já descobri-

mos que ele não tem nada a ver com a defini-

ção, com a delimitação de uma verdade última 

sobre algo: o conceito é da ordem do aconteci-

mento, não da essência. Sendo assim, ele tem 

sempre a verdade que lhe é possível, em função 

das condições de sua criação e, portanto, não se 

pode afirmar que haja um conceito melhor do 

que um outro. Mas, um detalhe se faz necessá-

rio: eles “devem estar em relação com proble-

mas que são os nossos, com a nossa história e, 

sobretudo com os nossos devires”. (5:40)

Para que possamos entender a importân-

cia da produção de conceitos, precisamos distin-

guir, inicialmente algumas noções propostas pe-

la filosofia deleuze-guattariana: o plano de ima-

nência, o conceito e o plano de consistência. O 

plano de imanência, é anterior ao conceito, mas, 

ao mesmo tempo, é o que possibilita a sua cria-

ção: “Os conceitos são acontecimentos, mas o 

plano é o horizonte dos acontecimentos, o re-

servatório ou a reserva de acontecimentos pura-

mente conceituais”. (5:52) Já o plano de consistên-

cia é a superfície onde os conceitos compõem-

-se e insistem. Eles traçam linhas de fuga saindo 

do seu contexto de nascimento para constituí-

rem o pensamento abstrato. O que a sociopoé-

tica faz é criar dispositivos que possibilitem ao 

grupo-pesquisador, partindo do plano de ima-

nência, inventar novos conceitos e instaurar um 

plano de consistência.

Muitas vezes, nessa passagem do plano de 

imanência para o plano de consistência, o gru-

po produz também metáforas. Apesar de não 

ser propriamente um conceito, a importância 

dessas produções no pensamento do grupo é 

que elas promovem uma tensão produtiva num 

mundo que se apresentava pacífico e desproble-

matizado. Isso vai fazer com que o grupo realize 

um deslocamento no pensamento em direção a 

novas possibilidades de criação. Além disso, ela 

envolve elementos poéticos e artísticos que fa-

zem com que ela se situe no entre-dois do sa-

ber e do sentir. (6)

A criação do conceito se diferencia da me-

táfora porque ele já não está ligado a uma idéia. 

O problema já se instaurou e somos forçados a 

encontrar novas formas de dar conta dele. È aí 

que nasce o conceito. Ele vai se formando a par-

tir de pedaços vindos de outros conceitos que 

respondiam a outros problemas, mas já não dão 

conta do que se apresenta agora: um conceito 

é uma heterogênese, isto é, uma ordenação de 

seus componentes por zonas de vizinhança. (5: 

32) Para entendermos melhor o que é o conceito 

podemos perguntar, ainda: e qual a importân-

cia de se criar conceitos? Ela reside na possibili-

dade de confrontar conceitos já instituídos, nos 

permitindo fazer surgir novas variações, operar 

vibrações, multiplicar possibilidades e suscitar 

novos acontecimentos. Dessa forma, aquilo que 

estava cristalizado começa a tomar movimento. 

E o mais surpreendente que Deleuze e Guatta-

ri nos mostram com relação ao conceito é que, 

neste movimento, não estão em funcionamen-

to apenas objetos, mas, envolve consigo a pró-

pria conformação do sujeito: “O movimento in-

finito é duplo, e não há senão uma dobra de um 

ao outro. É neste sentido que se diz que pensar 

e ser são uma só e mesma coisa. Ou antes, o mo-

vimento não é imagem do pensamento sem ser 
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também matéria do ser.” (5:54)

É exatamente nesse ponto que encontra-

mos a interseção entre os objetivos de nosso es-

tudo e a proposta da sociopoética. O objetivo de 

nossa pesquisa é o de conhecer as possibilida-

des de produção de subjetividade para pessoas 

em sofrimento mental que recorrem a um servi-

ço da rede pública. Quando propusemos ao gru-

po-pesquisador que escolhesse o tema da pes-

quisa, estávamos começando a nos aproximar 

desse objetivo, pois, essa é uma forma de per-

guntar exatamente: o que gera problemas pa-

ra esse corpo? Quais são suas inquietações, suas 

convicções e seus devires? Em seguida, ao tra-

balharmos sobre esse tema, não estávamos pe-

dindo ao grupo que refletisse sobre o mesmo ou 

que nos comunicasse suas experiências em rela-

ção a ele. Antes, a proposta era a de criar um es-

paço onde pudesse ocorrer a produção de sen-

tidos, de acontecimentos ou de conceitos, mas, 

que é, ao mesmo tempo, produção de subjeti-

vidade: pensar e ser são uma só e mesma coisa.

Sendo o conceito um acontecimento, não 

pode existir sem ser perpassado de afetos. Va-

le lembrar que esses “afetos” não são emoções 

individuais nem sentimentos, mas sim intensi-

dades que percorrem os corpos. A sociopoética 

se utiliza do neologismo “confeto”, mistura de 

conceito e afeto, para mostrar que na atividade 

do grupo-pesquisador, os afetos não só existem, 

como são o próprio motor da criação. É esse dia-

grama que se forma entre metáforas e confetos 

que passamos a apresentar agora.

Inicialmente, o grupo cria o confeto de Bi-
cofonia. Ele nasce da necessidade de reinven-

tar a forma de nos referirmos à experiência pela 

qual passa esse corpo. A psiquiatria, ao tomar co-

mo domínio seu essa experiência, a qual se refe-

re como “doença mental”, procurou circunscre-

vê-la dentro da mesma lógica aplicada às doen-

ças orgânicas. Nessa visão, imperam, com gran-

de freqüência, as versões funcionalistas como a 

da tríade ecológica de Leavell e Clark. Na visão da 

epidemiologia social este modelo coloca: “num 

mesmo plano natural-a-histórico todos os ele-

mentos da natureza (sociedade humana inclu-

ída) e sujeitando a interpretação de seu desen-

volvimento à aplicação dos princípios neo-posi-

tivistas das teorias de sistemas (isto é, homeos-

tase: fluxo harmônico de energia; retroalimen-

tação por meio das conexões externas dos ele-

mentos; etc.)” (7:108)

Sendo assim, O modelo de Leavell e Clark 

ficou conhecido como “história natural da do-

ença”. Nele converte-se o homem (e também 

o meio e o agente) num elemento da categoria 

“natural” e só admite-se que ele apresente dife-

renças que estejam dentro das variantes pura-

mente naturais. Essa conclusão é extremamente 

útil ao modelo capitalista, pois, além de escon-

der as profundas diferenças de classe, permite 

centrar as medidas de atenção à saúde apenas 

na restauração das condições biológicas eximin-

do-o, portanto, de enfrentar os problemas de or-

ganização social.(7)

Ao invés de traçar essa história natural da 

doença, podemos afirmar que apresentamos 

uma “história artificial” da bicofonia. Artificial no 

sentido de que ela é produzida, inventada den-

tro de uma estética não generalizável e que tam-

bém não é a única possível. Ela é apenas aquela 

que foi produzida nas condições dos encontros 

daqueles momentos. Dessa forma, através do 

confeto de bicofonia saímos do registro da do-

ença mental – definida cientificamente segun-

do um padrão de normalidade e a aplicação de 

diagnósticos – e passamos para um espaço on-

de, além dos componentes orgânicos, circulam 

múltiplos afetos extremamente significativos.

O grupo apresenta a relação entre a famí-

lia e a bicofonia através de suas texturas e con-

sistências. Aqui, as metáforas mostram que essa 

relação é leve e quentinha, lugar de paz e segu-

rança, mas, também é dura, pesada e fria como 
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o carrasco que bate, agride e até põe em risco 

a segurança da pessoa. Para além dessa polari-

zação, entramos no terreno ambíguo da brinca-

deira. Ele possui uma face voltada para a famí-

lia, mas, também, tem outra voltada para a bi-

cofonia, situando-se na fronteira tênue que se-

para as duas. Na família, a brincadeira se faz en-

tre conchas e bolhas, pois a família gosta de se 

divertir, de brincar. Na bicofonia também exis-

te uma brincadeira. Ela começa quando colo-

cam em você coisas geladas. Começa, então, 

um jogo de adivinhar: o que é isso? O que não 

é? Mas, essa tentativa de descobrir o que tem no 

seu corpo tem que ser feita com cuidado para 

não machucar.

E assim, aquilo que era claramente delimi-

tado, começa a se misturar, dando origem a hí-

bridos que não podem mais ser classificados: 

coisas geladas na família, a frieza que pode acal-

mar a dor ou machucar, passam a fazer parte da 

brincadeira da bicofonia. O tato também revela 

a geografia da bicofonia, onde podemos encon-

trar o confeto de “Muro”. O muro da bicofonia 

marca uma separação entre os que são aceitos e 

os que devem permanecer no outro lado. Sepa-

ração imposta por classe social, raça ou cor que 

parece vir sempre de fora. Ele é também o mu-

ro da separação da família, visível ou invisível. 

Entretanto, a posição desse muro não é neces-

sariamente externa. Existe também o muro de 

Berlim interno, que separa dentro de nós mes-

mos o lado que temos acesso e aquele que nos 

é negado. Ambos habitados por povos separa-

dos e impossibilitados de se conhecer. Entretan-

to, deve-se lembrar que toda ação induz uma 

reação e o poder repressivo, também, provoca 

a potência de achar saídas. Pular o muro pode 

ser uma das saídas possíveis. Nesse caso, aque-

le mesmo elemento que deveria separar, passa 

a servir de passagem para o outro lado, pois, de 

outra forma, como poderia a criança mergulhar 

na piscina? Ou então investir na força e derru-

bar a machadas esse muro e ganhar a liberdade 

de conhecer as pessoas do outro lado.

A experiência através do tato, também, re-

vela que, na relação da família com a bicofonia, 

também está presente o confeto de “Algemas 
dos escravos”. Elas existem e são tudo aquilo 

que serve para manter os escravos de hoje em 

dia sob controle: camisas–de-força, troncos e 

pés de mesa. Como se vê, a escravidão, apesar 

de abolida historicamente, não deixa de continu-

ar existindo. As práticas repressoras e punitivas 

também são as mesmas: trabalho forçado, vio-

lência física, contenção e, principalmente a fal-

ta de liberdade. Mas apesar da repressão, a bico-

fonia-escravidão também tem suas resistências. 

Assim como os escravos faziam, é à noite, lon-

ge das luzes, nos espaços escuros que ainda res-

tam, que se pode inventar e dançar a capoeira.

Outro conceito construído no plano de con-

sistência da relação da família com a bicofonia é 

o de “corpo-seco”. Ele é o estado do corpo que 

passa por muitas agressões. Pode ser característi-

co da pessoa que não se alimenta bem, não estan-

do ligado somente à necessidade da fome, mas 

também, ao próprio desejo desse corpo, pois ele 

pode ate não sentir fome e ser um corpo-seco. Ele 

existe lá na Etiópia, mas, a Etiópia também é aqui, 

ela está em todo lugar onde não existe nada. Po-

de ser decorrência de alguma droga como o ci-

garro, mas também é o efeito da falta de alimen-

tação, de educação, de respeito, etc.

CONCLUSÃO

Sabemos que, historicamente, a atuação 

da enfermagem na assistência aos chamados 

“doentes mentais”, construiu-se principalmen-

te sobre as bases da repressão e da docilização 

dos corpos para que o saber médico pudesse 

ser exercido.(8) As ações frequentemente limita-

vam-se à vigilância, controle e supervisão/exe-

Silveira LC, Braga VAB, Petit SH.. Subjectivity Production of a Day-hospital Users: an sociopoetic experience. Online braz j 
nurs [internet]. 2007 Jul [cited month day year]; 6 (1):75-84. Available from: http://www.objnursing.uff.br/index.php/nurs-
ing/article/view/4843



83

cução de tratamentos prescritos(9). Entretanto, 

vivemos um momento em que as propostas da 

reforma psiquiátrica buscam situar as relações 

entre o saber científico e a experiência da loucu-

ra numa outra ordem, onde se busque valorizar 

a produção de vida, ao invés de diagnósticos e 

sintomas. Procuramos mostrar através deste es-

tudo que as possibilidades de encontros entre a 

enfermagem e as pessoas que vivenciam o sofri-

mento mental (principalmente na radicalidade 

da experiência psicótica), podem se dar noutros 

planos bem diferentes daquele que marcou essa 

atuação nos espaços asilares. Para isso, precisa-

mos fazer uso de ferramentas que nos permitam 

resgatar nossas potências criadoras. Na pesqui-

sa, os referenciais qualitativos têm despontado 

como uma forte tendência na enfermagem (10), 

abrindo espaço para o enfoque em aspectos da 

pesquisa historicamente considerados “meno-

res” dentro da tradição positivsta como a sen-

sibilidade, a intuição e a sensualidade. A socio-

poética se apresenta como uma ferramenta de 

potencialização destes aspectos, possibilitan-

do a descristalização de conceitos já instituídos 

e a invenção de novos modos de subjetivação.

Apresentamos aqui alguns confetos e me-

táforas que surgiram na produção sociopoética 

sobre as relações da família e a bicofonia. Cer-

tamente não são os únicos possíveis, pois a to-

do instante estes elementos são articulados e 

entre a família e a bicofonia o sentido não para 

de ser produzido. Lembramos, ainda, que, por 

habitarem o mesmo plano de consistência, es-

se confetos se interpenetram, provocam vibra-

ções que vão de uns aos outros e incitando a 

criação de novos conceitos por quem vier a en-

trar em contato com eles.

Entendemos que este duplo movimento 

em direção à valorização dos sujeitos na produ-

ção do conhecimento e das possibilidades de re-

alizar esta produção através de outros mecanis-

mos que não se fechem exclusivamente na ra-

zão, abre novas perspectivas para o profissional 

de enfermagem, notadamente para aquele que 

se dedica à saúde mental.

Em primeiro lugar, porque permite aos su-

jeitos do cuidado apropriar-se de suas ques-

tões, identificando “seus” mecanismos de dese-

jo e não mais recebendo um cuidado baseado 

em necessidades preestabelecidas por outrem. 

Em segundo lugar, por que permite ao profissio-

nal de enfermagem resgatar o aspecto artístico 

(ético-estético), tão preterido em sua prática em 

função da biologização de todos os processos. 
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